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deve ser o crescimento de 
janeiro a setembro, ante 
10% de janeiro a maio 

Desaceleração anula crescimento de 95 
Imecl Kpe Estadão aponta 
queda de 1,78% em julho e 
a primeiraprev ia de agosto 

mantém desaquecimento 
DENISE NEUMANN 

Aatividade econômica caiu 
1,78% em julho, de acordo 
com os dados do Indicador 

de Movimentação Econômica 
(Imec/Fipe-Estadão). Essa é a 
maior retração mensal desde maio 
de 1992, descontando-se os efeitos 
da greve dos petroleiros realizada 
em maio passado. Com  a queda, a 
atividade voltou aos níveis da últi-
ma quinzena de dezembro de 1994 
e foram anulados os ganhos de cres-

, cimento econômico obtidos este 
ano. A primeira prévia de agosto in-
dicou nova queda de 0,32%, de-
monstrando que a tendência de es-
friamento da economia continua 

Os principais indicadores da re-
dução da movimentação econômica 
foram a queda de 3,23% na deman-
da por energia elétrica e de 17,68% 
no consumo de gasolina e álcool. 
"São indicadores firmes de queda 
de produção industrial", observa o 
coordenador do Imec/Fipe-Esta-
dão, Carlos Roberto Azzoni. 

Apesar dessas quedas significati-
vas, Azzoni lembra que alguns indi-
cadores ainda apresentam cresci-
mento de demanda "A queda não é 
generalizada", observa, chamando a 
atenção para o aumento na movi-
mentação de passageiros em ônibus 
urbanos e no metrô. Essa elevação 
pode representar uma migração de 
pessoas que deixaram o carro em 
casa e passaram a utilizar meios de 
transporte coletivo para seus deslo-
camentos. Na primeira prévia de 
agosto, contudo, a redução na movi-
mentação de pessoas ocorre inclusi-
ve em ônibus e metrô. 

Os dados semanais demonstram 
que o consumo de energia elétrica 
está em queda há 11 semanas con-
secutivas, enquanto o de gasolina e 
álcool cai há cinco semanas e o de 
diesel, há quatro. As consultas ao 
SPC cresceram 4,82% em julho so-
bre junho, mas Az-
zoni acredita que 
essa elevação esteja 
relacionada à pre-
venção dos comer-
ciantes. 

Pessimismo --- No 
Rio, a 1164  Sonda-
gem Conjuntural da 
Indústria de Trans-
formação mostrou 
que a maioria das empresas está 
pessimista em relação ao desempe-
nho no terceiro trimestre. A pesqui-
sa, feita com 1.800 empresas pela 
Fundação Getúlio Vargas, prevê que 
a taxa de crescimento da produção 

na indústria de transformação deve 
atingir 6% no período janeiro a se-
tembro. Até maio, a taxa era de 
10%. "As expectativas são ruins", re-
sumiu o chefe do Centro de Estudos 
Tendenciais da FGV, Éden Gonçal-
ves. Nada menos que 45% dos entre- 

vistados constata- 
ram que a demanda 
por produtos indus-

IORIA 	triais foi fraca em 
julho, com relação a 

PRESAS 	abril, quando o per- 
centual dos empre-

ENDE 	sários que conside- 
raram as vendas 

PREÇOS 	fracas era de 9%. A 
	 boa notícia é que 

68% das empresas 
vão manter seus preços no proximo 
trimestre, enquanto apenas 24% 
pretendem praticar algum tipo de 
reajuste. 
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